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IMPEACHMENT JÁ!
Bolsonaro evitou 
apenas uma morte: 
Lula
“Derrubar o Bolsonaro vai ajudar o Lula!”, 
diz um metalúrgico decepcionado com O 
Corneta. Entendemos o receio do com-
panheiro, mas neste momento acredi-
tamos que a questão é justamente o 
contrário. Um impeachment de Bolsonaro 
hoje vai evitar a eleição de Lula em 2022.

Bolsonaro só tem chances de reeleição 
contra o odiado Lula. O mesmo vale para 
o maior pelego do Brasil que só consegue 
impor uma polarização caso seu rival seja 
Bolsonaro. Ambos dependem um do outro 
para voltarem a roubar o Brasil.

Desde o início de mandato, Bolsonaro 
se apoiou no ódio legítimo da população 
ao PT. Com o tempo vimos que isso não 

significava que o presidente enterraria o 
peleguismo petista. Ao contrário, Bolson-
aro fez acordos de bastidor com Lula para 
enterrar a Lava-Jato e salvar todo mundo, 
das rachadinhas ao petrolão.

A falta de oposição política ao massacre 
da pandemia se deveu, sobretudo, a essa 
aliança bolsolulista. Nenhuma central 
sindical se mexeu de verdade apesar das 
demissões, mortes, desemprego e cor-
rupção (o caso Covaxin é apenas o caso 
mais recente). A dita “oposição” parla-
mentar de Lula jogou parada, fazendo o 
cálculo político sobre as mortes pensando 
nas eleições de 2022.

Por isso O Corneta defende as mani-
festações pelo impeachment imediato 
do presidente. A pressão popular pode 
pressionar o Congresso a apertar o botão 
e dificultar o reerguimento do PT, o partido 
patronal com mais meios de prejudicar 
a classe trabalhadora no Brasil. Como 

já deu pra perceber, eles matam para se 
eleger.

Só vai mudar se o 
lucro parar
Mas não adianta apenas marchar nas 
ruas, é preciso parar os locais de trabalho. 
A coisa fica séria quando o lucro é inter-
rompido. Por isso, devemos nos organizar 
na empresa e pressionar o sindicato a agir 
em nossa defesa. A tragédia da pandemia 
se deu porque os patrões não aceitaram 
parar de produzir e não encontraram 
resistência à altura. Por isso defendemos 
que as frentes que organizam as mani-
festações pelo Fora Bolsonaro, composta 
por Centrais Sindicais, organizem um dia 
de paralisação nacional. Esse é o ponto 
inicial para a classe trabalhadora tomar 
nas mãos o seu destino contra Bolsonaro, 
Lula e patrões.

“A emancipação dos  
trabalhadores será obra dos  
próprios trabalhadores”
K. Marx

TODO APOIO 
À GREVE DOS 
FERROVIÁRIOS 
DA CPTM
As estações de trem amanheceram fecha-
das hoje em São Paulo. Os trabalhadores 
da Companhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM) cruzaram os braços e 
pararam o sistema em resposta à direção 
da empresa e ao governo do Estado, após 
a negativa reiterada em negociar o justo 
reajuste dos salários. 

Todos os vencimentos da categoria estão 
congelados desde março de 2019, dois 
anos e meio de inflação comendo solta e 
o salário valendo menos mês a mês. Os 
trabalhadores sentem a diferença gritante, 
percebem que se anos atrás sobrava um 
pouquinho no fim do mês, hoje já está difí-
cil fechar todas as contas, com aumento 
do gás, da luz, do aluguel, dos preços no 
mercado. Pra arregaçar de vez as contas 
do peão, a CPTM deu calote na Partici-

pação nos Resultados de 2020, que é uma 
parte importante da remuneração anual 
da categoria. Com pagamentos em atraso 
e salário arrochado, os ferroviários da 
CPTM vêm tentando há meses se organi-
zar e lutar pelas suas condições mínimas 
de trabalho e de sustento da família. Hoje, 
depois de meses de enrolação na justiça 
do trabalho e corpo mole dos sindicatos, a 
categoria iniciou uma greve. 

A empresa quer dar 0% e cortar adicional 
noturno, horas-extras e outros benefícios, 
a categoria já avisou que não vai aceitar. 
Mas a luta não será fácil: os três sindi-
catos são controlados por pelegos que 
só estão interessados no próprio bolso. 
Há meses eles vêm enrolando a catego-
ria, marcando assembleias de mentira e 
bloqueando as mobilizações. Nesse meio 
tempo, mais de uma centena de ferroviári-
os morreu na segunda onda de covid à 
espera de uma vacina, e as linhas 8 e 9 da 
CPTM foram entregues de presente pro 
consórcio de empreiteiras corruptas CCR. 
Os sindicalistas não querem lutar, querem 
apenas fazer um showzinho pra assustar 

o governo e barganhar sua própria fatia na 
exploração do trabalhador. 

Nós, trabalhadores, precisamos furar 
o bloqueio, organizar nossos colegas 
em cada estação, cada oficina e cada 
escala de maquinista. Ir nas assembléias 
pressionar as diretorias dos sindicatos, 
montar piquetes nas estações e dialogar 
com a população, que é empurrada pelo 
governo canalha contra os trabalhadores 
do transporte em toda mobilização. É pre-
ciso organizar a greve pra forçar a CPTM 
a cumprir o mínimo: reajustar os salários 
e pagar a PPR de 2020 que eles devem! O 
governo fala que não tem dinheiro e mente 
sobre a remuneração dos seus emprega-
dos, mas mantém os salários astronômi-
cos na diretoria, continua fazendo obras 
inúteis, e os ferroviários vêem a receita 
crescer a cada semana nas bilheterias das 
estações!

Reajuste salarial pra compensar a inflação 
já! Pagamento das remunerações atrasa-
das já!

Todo apoio à greve dos trabalhadores da 
CPTM!



Este jornal não recebe dinheiro de 
nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes da Transição 
Socialista, que acreditam na luta 
independente da classe operária!

Mande a sua cornetada para ser  
publicada e deixe a sua contribuição 
financeira para a impressão do jornal! 

Envie no zap “QUERO RECEBER” e  
receba a versão em áudio do jornal.

 
face e insta: @transicaosocialista 
transicao.org 

mande sua 
denúncia 
anônima
11977802435
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ENVIE SUA 
DENÚNCIA 
AO 
CORNETA
Companheiros, com covid ou sem covid, 
com peça ou sem peça, a exploração do 
trabalhador não para. Publicamos nova-
mente algumas denúncias enviadas ao 
Corneta por companheiros de diferentes 
fábricas e diferentes cidades. A gente per-
cebe que apesar das diferenças, no fundo 
a situação de nós trabalhadores é uma 
só, nossas necessidades são parecidas e 
unidos nós poderemos lutar pelas nossas 
condições de vida e vencer o patrão.

O Corneta é um jornal operário, feito para 
ajudar a peãozada a se comunicar e se 
articular, trazendo informações de dentro 
de cada empresa. Contribua com o Cor-
neta! Envie as denúncias da sua empresa, 
elas serão publicadas de forma totalmente 
anônima. Compartilhe o Corneta com seus 
colegas e chame a gente no zap!

“Tá uma carnificina 
aqui na Cinpal”
“A Cinpal está trabalhando com 100% dos 
seus funcionários. Mesmo com covid e 
mortes continuam os trabalhos pesados, 
sem dar importância ao caos que está 
acontecendo no Brasil e no mundo. Está 
pedindo peças e mais peças, sem se 
importar com a vida do próximo.”

“Trabalho há muitos anos na Cinpal. A em-
presa sempre lucrou um monte, mas nada 
de repartir com o peão, o salário é uma 
escassez, convênio médico é uma bosta!

Tem muita gente morrendo, eles não estão 
nem aí pra nada. Tratam o funcionário 
como lixo! A empresa não é humana, não. 
Brigamos com o sindicato, queremos 
rescindir com ele.

Se morre 10 peças lá dentro eles procur-
am gerente de produção, diretor, máqui-
na, etc. Mas se morre 10 funcionários o 
máximo que eles fazem é publicar a vaga 
dos que morreram lá fora!”

Calote na CPTM 
e peleguice dos 
sindicatos
“A CPTM mandou email choramingando 
por causa da pandemia e avisando que 
quer dar calote no pagamento do nosso 
PPR, que foi acordado ano passado. Isso 
é um absurdo, pois batemos todas as 
metas e estamos trabalhando sob pressão 
e medo, e sem nenhum respaldo da 
empresa. Nosso salário não tem reajuste 
há mais de dois anos. O reajuste de 2020 
a CPTM falou 0% e não quis negociar, foi 
pra justiça mas até agora nada. O desse 
ano eles estão atrasando as reuniões de 
negociação e até agora não fizeram nen-
huma proposta. A inflação comendo solta, 
arroz, aluguel subindo e nosso salário é o 
de março de 2019! 

Os sindicatos falam que não vão aceitar, 
mas no fim sempre aceitam tudo. Fazem 
um panfleto no zap e não fazem mais 
nada. Falta dois dias pro dia do pagamen-
to e não fizeram nada, você manda men-
sagem pros diretores eles não respondem 
ou logo te bloqueiam. Queremos uma 
assembleia da categoria!”

Surto de covid na 
Viemar
“Eu trabalho na Viemar, uma empresa do 
Rio Grande do Sul. A gente produz au-
topeças. Teve um surto de Covid na nossa 
unidade de Novo Hamburgo. Pra suprir os 
afastamentos, a empresa fez transferên-
cias daqui de Porto Alegre, todo mundo 
com medo, aí eles mandaram os novatos. 
É uma sensação de impotência enorme. A 
gente vai no supermercado e tem pratelei-
ra lacrada com fita zebrada, meio cena de 
guerra. E aqui na fábrica a prevenção con-
tra o Covid é uma fantasia. Nas áreas fora 
da produção tem todo um controle. Nos 
vestiários controlam com os crachás na 
porta. Mas de que adianta se na hora de 
montar peça tem que aglomerar? Nosso 
trabalho é feito amontoado numa linha de 
montagem com 14, 15 até 20 pesssoas... e 
na hora dos nossos intervalos, aí sim, eles 
tem todos os protocolos do mundo!”

Inflação corrói o 
poder de compra 
e salário não 
acompanha: 
arrocho na TM
“Os salários que o veio deixou acabaram. 
Acabaram com nosso salário. Há mais 
ou menos 20 anos, o salário era R$830 o 
mais baixo, agora é R$1890, absurdo! De 
R$830, pegando só o dissídio [reajuste 
anual da campanha salarial], passaria de 
R$4000! Isso com a inflação ajustada. 
Por exemplo, se eu ganhava há 20 anos 
R$930, hoje ganho, tenho um salário em 
torno de R$7600. Se o salário fosse a 
metade, R$3800 já daria, já ajudaria. Hoje 
não passa de 2200, absurdo! Lá tem bas-
tante gente com mais de 20 anos de em-
presa que pode confirmar essa diferença, 
são todos lesionados. Por isso que tô lá 
inclusive, tô todo arrebentado, sequelado. 
Nunca ganhamos aumento fora o dissídio, 
isso aí não pode existir. A gente já tá veio, 
mas a maior preocupação é com os meni-
nos que entram hoje, 9,90 por hora! Há 
vinte e poucos anos era R$5,45 por hora! 
Faz as contas pra ver quanto perde quem 
entra hoje!”

Truculência na 
Termomecânica
“Ter termomecânica com seus ideais, tem 
reintegrado que estão em casa por conta 
dela e não estão pagando a PLR. Pior que 
estes que estão em casa querem tra-
balhar, absurdo!

Outra é os que se ausentam por enfermi-
dades, tão descontando absurdamente de 
nóis. Onde vamos para com tanta truc-
ulência por partes deles? Será que não 
tem um basta para eles continuar abusan-
do de tudo?”


